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INTRODUÇÃO

A depressão é uma doença de etiologia multifatorial que atinge 
aproximadamente 10 milhões de brasileiros e 340 milhões de 
pessoas em todo o mundo. Sendo o sistema nervoso central 
responsável pela regulação do comportamento no organismo 
humano, qualquer alteração que prejudique a 
neurotransmissão possibilita o aparecimento da depressão 
(SEZINI,2014).

Os antidepressivos são dos medicamentos mais utilizados para 
tratar a depressão. Estes fármacos ajudam a reduzir os 
sintomas da doença, como a tristeza, a angústia, a falta de 
energia, concentração e interesse, as alterações de sono e de 
apetite e os pensamentos negativos, normalizando o humor. 
Também podem ser utilizados no tratamento de outras 
condições do foro psicológico, como o distúrbio obsessivo-
compulsivo, a ansiedade ou perturbação de stress pós-
traumático. Por vezes, os antidepressivos também podem 
ajudar a tratar a insónia e a dor crônica (SEZINI,2014).

DESENVOLVIMENTO

No tratamento–antidepressivos tricíclicos, os inibidores da 
monoaminoxidase e os inibidores seletivos da recaptação de 
serotonina são abordados de forma abrangente. Outros 
capítulos trazem a eletroconvulsoterapia, a terapia cognitivo-
comportamental, o tratamento da depressão na infância, na 
adolescência e em idosos, e as opções de tratamento da 
depressão resistente. Nesse ponto, é demonstrado que os 
tratamentos farmacológicos não são opostos às diferentes 
formas de psicoterapia, pelo contrário, os dois tratamentos são
complementares. Em diversas ocasiões, o medicamento fará
com que o paciente se recupere e admita a necessidade de se
Tratar tanto com medicamentos de manutenção e/ou de 
prevenção quanto com psicoterapia que ampliara seu 
autoconhecimento e o ajudará na reintegração social e na 
retomada de sua individualidade (NARDI, 2000).
As intervenções psicoterápicas podem ser de diferentes 
formatos, como psicoterapia de apoio, psicodinâmica breve, te-

rapia interpessoal, comportamental, cognitiva comportamen- 
tal, de grupo, de casais e de família. Fatores que influenciam no 
sucesso psicoterápico incluem: motivação, depressão leve ou 
moderada, ambiente estável (NARDI, 2000).
Os antidepressivos produzem, em média, uma melhora dos 
sintomas depressivos de 60% a 70%, no prazo de um mês, en- 
quanto a taxa de placebo é em torno de 30%.15-17 (SOUZA, 
1999).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A depressão é uma condição complexa, influenciada por 
fatores biológicos, psicológicos e ambientais. O entendimento 
dos mecanismos de ação dos antidepressivos oferece uma 
visão mais clara sobre como essas medicações interagem com 
os neurotransmissores e as vias neurais, visando restaurar o 
equilíbrio químico do cérebro. Embora os antidepressivos 
sejam essenciais no tratamento da depressão, sua eficácia 
varia entre os pacientes, e efeitos colaterais podem limitar sua 
utilização. A pesquisa contínua sobre novos mecanismos e 
terapias personalizadas é crucial para melhorar os resultados 
no tratamento da depressão, promovendo o bem-estar dos 
indivíduos e reduzindo o impacto dessa condição na 
sociedade. Portanto, a combinação de medicação e 
abordagens terapêuticas deve ser vista como um caminho 
complementar, aumentando as chances de sucesso no 
combate à depressão.
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Fonte:https://www.amafresp.org.br/noticias/depressao-como-entender-e-vencer-um-dos-principais-
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